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Resumo: Foram utilizados 32 leitões mestiços de linhagem comercial, com 26 dias de idade e peso vivo de
7,27±0,7kg alojados em baias em um delineamento de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e oito repetições
com o objetivo de avaliar a substituição do açúcar por palatabilizantes na dieta de leitões recém-desmamados
sobre a expressão de SGLT1 no jejuno dos animais no 14º dia de experimento. Os tratamentos foram: DB: Dieta
basal sem palatabilizantes e açúcar; DA: Dieta basal com inclusão de 5% de açúcar; DS: Dieta basal com
inclusão de 0,035% de sacarina sódica e DSN: Dieta basal com inclusão de 0,035% de palatabilizante a base de
sacarina sódica e neotame. Não houve diferença (P>0,05) dos tratamentos na expressão do gene SGLT1 no
jejuno. Assim, a inclusão de sacarina sódica, sacarina sódica associada ao neotame em substituição ao açúcar na
dieta de leitões recém-desmamados não altera a expressão do SGLT1 no jejuno. 
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GENE EXPRESSION OF SGLT1 IN JEJUNUM OF WEANED PIGLETS FED DIETS
WITH SWEETENERS 

Abstract: Thirty-two crossbred commercial-line piglets, 26-d old and 7.27±0.7kg of body weight were housed in
stalls in a randomized block design with four treatments and eight replicates to evaluate the substitution of sugar
by sweeteners in the diet of weaned piglets on the expression of SGLT1 in the jejunum at 14th day trial. The
treatments were: DB: Basal diet; DA: Basal diet with 5% of sugar inclusion; DS: Basal diet with 0.035% of
sodium saccharin inclusion, and DSN: Basal diet with 0.035% sodium saccharin and neotame sweetener based
inclusion. There was no difference (P> 0.05) between treatments on SGLT1 gene expression in the jejunum.
Thus, the inclusion of sodium saccharin and sodium saccharin associated with neotame in substitution of sugar in
the diet of weaned piglets do not alter the SGLT1 jejunum expression. 
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Introdução: Os suínos absorvem carboidratos no intestino apenas na forma de monossacarídeos, como a glicose.
A passagem das moléculas de glicose para dentro dos enterócitos é feita a partir do co-transportador de glicose 1,
sódio  dependente  (SGLT1)  (WRIGHT  et  al.,  2007).  O  SGLT1  é  a  principal  proteína  transportadora  de
carboidratos dietéticos do lúmen intestinal de suínos para o interior dos enterócitos e sua regulação é essencial
para prover glicose ao organismo, trazendo implicações nutricionais e clínicas (SHIRAZI-BEECHEY et al.,
2011). A regulação da expressão do SGLT1 pode sofrer modulação pelos carboidratos presentes no lúmen
intestinal, como o açúcar, e estudos mostram que alguns palatabilizantes, como a sacarina sódica e neoesperidina,
também podem modular tal expressão (MORAN et al., 2010). Assim, esse estudo objetivou avaliar a inclusão de
diferentes palatabilizantes em substituição ao açúcar nas dietas de leitões desmamados sobre a expressão do gene
SGLT1.
 
Material e Métodos: Foram utilizados 32 leitões mestiços, com 26 dias de idade e peso vivo de 7,27±0,7kg. Os
animais foram alojados em baias de creche em um delineamento de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e
oito repetições. Os tratamentos avaliados foram: DB: Dieta basal sem palatabilizantes e açúcar; DA: Dieta basal
com inclusão de 5% de açúcar; DS: Dieta basal com inclusão de 0,035% de sacarina sódica e DSN: Dieta basal
com inclusão de 0,035% de palatabilizante a base de sacarina sódica e neotame. As dietas foram formuladas de
acordo com Rostagno et al. (2011), e foram fornecidas à vontade. No 14º dia experimental, os animais foram
eutanasiados por exsanguinação após eletronarcose. Coletaram-se amostras de aproximadamente 5mm da porção
média do jejuno em criotubos contendo RNA later. Posteriormente, as amostras foram submetidas a extração do
RNA total com TRIzol®, tratamento com DNase e síntese de cDNA. Amplificou-se o gene SGLT1 e o gene
referência (ACTB) pela técnica de RT-qPCR utilizando-se os primers desenhados por Moran et al.  (2010)
(Tabela 1). Por fim, foram feitas análises de quantificação dos genes por RT-qPCR utilizando-se o LightCycler®
480 System II (Roche). Os resultados foram analisados utilizando os valores de CT das amostras, com a correção
da eficiência dos primers. A quantidade relativa de expressão de mRNA do SGLT1 normalizada para a ACTB,
foi obtida pelo software Rest-MCS®, versão 2 (2006). As diferenças da expressão de cada tratamento em relação
ao controle (DB) foram comparadas por teste de randomização ao nível de 5% de significância (PFAFFL et al.,
2002).
 
Resultado e Discussão: Não houve diferença (P>0,05) dos tratamentos na expressão do gene SGLT1 (Figura 1).
O açúcar e outros compostos doces ativam células que possuem receptores de sabores doce no epitélio da língua
e do intestino delgado (DYER et al.,  2005).  Tais receptores das células epiteliais intestinais retransmitem
informações sobre flutuações na concentração de açúcar no lúmen, levando a alterações na expressão do SGLT1
(MORAN  et  al.,  2010;  SHIRAZI-BEECHEY  et  al.,  2011).  Avaliando  a  inclusão  de  sacarina  sódica  e
neoespiridina  na  dieta  de  leitões,  Moran  et  al.  (2010)  constataram que  os  animais  que  consumiram tais
palatabilizantes,  apresentaram maior expressão de SGLT1 do que os animais que não consumiram algum



palatabilizante, implicando que palatabilizantes, assim como açúcar, são eficazes em aumentar a capacidade do
intestino em absorver carboidratos da dieta. Entretanto, nesse estudo a expressão de SGLT1 no jejuno de leitões
alimentados com a combinação de sacarina sódica e o palatabilizante mais potente já descoberto, o neotame, que
é cerca de 7.000 a 13.000 vezes mais doce que o açúcar (AGUILAR, 2007) foi similar as demais dietas. Isso
pode ter ocorrido devido as dietas experimentais terem sido complexas no presente estudo, com ingredientes de
alta digestibilidade e palatabilidade, o que pode ter contribuído para ausência de diferenças dos tratamentos.
 

 
Conclusão: A inclusão de sacarina sódica, sacarina sódica associada ao neotame em substituição ao açúcar na
dieta de leitões recém-desmamados não altera a expressão do SGLT1 no jejuno.
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